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Língua Portuguesa

Diferença entre Compreensão e Interpretação
A compreensão e a interpretação de textos são habilidades interligadas, mas que apresentam diferenças 

claras e que devem ser reconhecidas para uma leitura eficaz, principalmente em contextos de provas e concur-
sos públicos.

Compreensão refere-se à habilidade de entender o que o texto comunica de forma explícita. É a identifica-
ção do conteúdo que o autor apresenta de maneira direta, sem exigir do leitor um esforço de interpretação mais 
aprofundado. Ao compreender um texto, o leitor se concentra no significado das palavras, frases e parágrafos, 
buscando captar o sentido literal e objetivo daquilo que está sendo dito. Ou seja, a compreensão é o proces-
so de absorver as informações que estão na superfície do texto, sem precisar buscar significados ocultos ou 
inferências.

 ▸ Exemplo de compreensão: 
Se o texto afirma: “Jorge era infeliz quando fumava”, a compreensão dessa frase nos leva a concluir apenas 

o que está claramente dito: Jorge, em determinado período de sua vida em que fumava, era uma pessoa infeliz.
Por outro lado, a interpretação envolve a leitura das entrelinhas, a busca por sentidos implícitos e o es-

forço para compreender o que não está diretamente expresso no texto. Essa habilidade requer do leitor uma 
análise mais profunda, considerando fatores como contexto, intenções do autor, experiências pessoais e co-
nhecimentos prévios. A interpretação é a construção de significados que vão além das palavras literais, e isso 
pode envolver deduzir informações não explícitas, perceber ironias, analogias ou entender o subtexto de uma 
mensagem.

 ▸ Exemplo de interpretação
Voltando à frase “Jorge era infeliz quando fumava”, a interpretação permite deduzir que Jorge provavelmen-

te parou de fumar e, com isso, encontrou a felicidade. Essa conclusão não está diretamente expressa, mas é 
sugerida pelo contexto e pelas implicações da frase.

Em resumo, a compreensão é o entendimento do que está no texto, enquanto a interpretação é a habilidade 
de extrair do texto o que ele não diz diretamente, mas sugere. Enquanto a compreensão requer uma leitura 
atenta e literal, a interpretação exige uma leitura crítica e analítica, na qual o leitor deve conectar ideias, fazer 
inferências e até questionar as intenções do autor.

Ter consciência dessas diferenças é fundamental para o sucesso em provas que avaliam a capacidade 
de lidar com textos, pois, muitas vezes, as questões irão exigir que o candidato saiba identificar informações 
explícitas e, em outras ocasiões, que ele demonstre a capacidade de interpretar significados mais profundos e 
complexos.

Tipos de Linguagem
Para uma interpretação de textos eficaz, é fundamental entender os diferentes tipos de linguagem que 

podem ser empregados em um texto. Conhecer essas formas de expressão ajuda a identificar nuances e 
significados, o que torna a leitura e a interpretação mais precisas. Há três principais tipos de linguagem que 
costumam ser abordados nos estudos de Língua Portuguesa: a linguagem verbal, a linguagem não-verbal e a 
linguagem mista (ou híbrida).
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Legislação do Serviço Público Federal

Da Administração Pública

 ▸ Disposições gerais e servidores públicos
A expressão Administração Pública em sentido objetivo traduz a ideia de atividade, tarefa, ação ou função 

de atendimento ao interesse coletivo. Já em sentido subjetivo, indica o universo dos órgãos e pessoas que 
desempenham função pública.

Conjugando os dois sentidos, pode-se conceituar a Administração Pública como sendo o conjunto de pesso-
as e órgãos que desempenham uma função de atendimento ao interesse público, ou seja, que estão a serviço 
da coletividade.

 ▸ Princípios da Administração Pública
Nos termos do caput do Artigo 37 da CF, a administração pública direta e indireta de qualquer dos Poderes 

da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios obedecerá aos princípios de legalidade, impesso-
alidade, moralidade, publicidade e eficiência.

As provas de Direito Constitucional exigem com frequência a memorização de tais princípios. Assim, para 
facilitar essa memorização, já é de praxe valer-se da clássica expressão mnemônica “LIMPE”. Observe o qua-
dro abaixo:

Princípios da Administração Pública
L Legalidade
I Impessoalidade
M Moralidade
P Publicidade
E Eficiência

LIMPE

Passemos ao conceito de cada um deles:

Princípio da Legalidade:
De acordo com este princípio, o administrador não pode agir ou deixar de agir, senão de acordo com a lei, 

na forma determinada. O quadro abaixo demonstra suas divisões.

Princípio da Legalidade

Em relação à Administração Pública A Administração Pública somente pode fazer o que a lei 
permite → Princípio da Estrita Legalidade

Em relação ao Particular O Particular pode fazer tudo que a lei não proíbe
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Conhecimentos Específicos - Docência

 ▸  Didática: um pouco de história
A história da Didática está ligada ao aparecimento do ensino, isto é, desde que alguém pela primeira vez se 

propôs, institucionalmente, a ensinar a outrem alguma coisa. No entanto, para Libâneo, o termo “didática” surge 
quando adultos começam a intervir na atividade de aprendizagem das crianças e jovens, através da direção de-
liberada e planejada do ensino, ao contrário das formas de intervenção mais ou menos espontâneas de antes1.

Assim, ao se estabelecer a intenção propriamente pedagógica na atividade de ensinar, a escola torna-se 
uma instituição onde este processo passa a ser sistematizado conforme níveis, tendo em vista a adequação às 
possibilidades das crianças, às idades e ao ritmo de assimilação dos estudos.

Como campo teórico elaborado, a Didática passou a existir no século XVII, quando João Amos Comenius, 
pastor protestante que viveu na Tchecoslováquia, publicou uma obra clássica sobre o assunto, A Didática 
Magna, que pode ser considerado o marco de fundação da disciplina, tanto pelo seu pioneirismo quanto pela 
sua influência, na época, e mesmo muito tempo depois.

Esse educador revolucionou a educação da sua época, defendendo a “escola para todos”, a pedagogia da 
fábrica, dos trabalhadores, numa fase em que a educação escolar era privilégio dos que pertenciam ao clero e 
à nobreza. Comenius desenvolveu ideias avançadas para o seu tempo e teve influência direta sobre o trabalho 
docente, em contraposição às ideias conservadoras da nobreza e do clero.

Empenhou-se em desenvolver métodos de instrução mais rápidos e eficientes, partindo da observação 
e da experiência sensorial. Era intenção de Comenius que todas as pessoas usufruíssem dos benefícios do 
conhecimento.

Sonhava elaborar um método geral que chamava de “Método do Desenvolvimento Natural”, tratado da arte 
de ensinar tudo a todos, o qual serviria para ensinar qualquer assunto a qualquer pessoa, em qualquer nível, 
especialmente a ler e escrever, começando pela língua materna, numa época em que predominava o latim. No 
entanto, não se tem conhecimento, com precisão, da formulação desse método.

Comenius valorizava o processo indutivo como sendo a melhor forma de se chegar ao conhecimento ge-
neralizado, e aplicou-o na sua prática instrucional. Ele afirmava que o método indutivo estava mais “de acordo 
com a natureza” e propunha a inclusão do estudo dos fenômenos físicos nos currículos e nos livros escolares.

Criou um método para o ensino de línguas, de acordo com suas ideias educacionais, considerado revolu-
cionário para aqueles tempos. Até hoje são encontrados alguns ecos das propostas pedagógicas de Comenius, 
pelo menos da sua pretensão, ele achava que era possível criar um método universal, invariável, capaz de 
orientar o professor no seu trabalho.

Assim, ao ensinar um assunto, o professor deveria:
 ▪  Apresentar seu objeto ou ideia diretamente, fazendo demonstrações, pois o aluno aprende através dos 

sentidos, principalmente vendo e tocando;

 ▪  Mostrar a utilidade específica do conhecimento transmitido e a sua aplicação na vida diária;

 ▪  Fazer referência à natureza e origem dos fenômenos estudados, isto é, às suas causas;

 ▪  Explicar, primeiramente, os princípios gerais e só depois os detalhes;

 ▪  Passar para o assunto ou tópico seguinte do conteúdo apenas quando o aluno tiver compreendido o 
anterior.

1  LIMA VERDE, Eudóxio Soares. Didática e seu objeto de estudo. Teresina: EDUFPI, 2019.
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Conhecimentos Específicos  

A NBC TSP (Norma Brasileira de Contabilidade Aplicada ao Setor Público) Estrutura Conceitual é um marco 
fundamental para a contabilidade pública no Brasil. Ela estabelece os princípios e diretrizes que orientam a 
elaboração e divulgação de informações contábeis de propósito geral pelas entidades do setor público. Essas 
informações têm como objetivo atender às necessidades dos diversos usuários interessados na prestação de 
contas e no desempenho econômico-financeiro dessas entidades, contribuindo para a transparência, respon-
sabilidade fiscal e a gestão eficiente dos recursos públicos.

A contabilidade aplicada ao setor público se diferencia da contabilidade privada em diversos aspectos, prin-
cipalmente em relação ao seu foco. Enquanto a contabilidade empresarial se concentra na geração de lucro e 
no retorno financeiro para os investidores, a contabilidade pública está voltada para a administração eficiente 
dos recursos públicos e para a prestação de contas à sociedade. Dessa forma, a NBC TSP e sua Estrutura 
Conceitual proporcionam uma base consistente para que as entidades públicas possam elaborar suas demons-
trações contábeis com qualidade, assegurando que essas informações sejam úteis e relevantes para a tomada 
de decisões e para a avaliação da responsabilidade na gestão dos recursos.

A Estrutura Conceitual não é uma norma que prescreve procedimentos específicos ou detalhados para a 
contabilização de transações e eventos, mas sim um conjunto de princípios que serve como base para a inter-
pretação e aplicação das normas contábeis vigentes. Além disso, ela oferece suporte ao desenvolvimento de 
novas normas ao estabelecer uma estrutura lógica que orienta o tratamento contábil de eventos específicos, 
permitindo que se mantenha a coerência entre as normas já existentes e as futuras.

Outro ponto relevante é que a Estrutura Conceitual da NBC TSP define os limites e objetivos das informa-
ções contábeis de propósito geral, que são aquelas produzidas para atender à maioria dos usuários, como 
cidadãos, órgãos de controle, gestores públicos e investidores, que não possuem a capacidade de exigir re-
latórios personalizados. Essa delimitação é essencial para a padronização e uniformidade das informações 
contábeis, favorecendo a comparabilidade entre diferentes entidades públicas e facilitando o controle social e 
governamental.

Em síntese, a NBC TSP Estrutura Conceitual desempenha um papel central na contabilidade aplicada 
ao setor público brasileiro, promovendo a harmonização dos princípios contábeis e assegurando que as de-
monstrações contábeis reflitam de maneira clara e fidedigna a realidade econômico-financeira das entidades 
públicas. Com isso, ela contribui diretamente para o fortalecimento da governança pública e para o aumento da 
confiança nas informações divulgadas pelos órgãos e entidades públicas.

 ▸  Objetivo da Estrutura Conceitual
O principal objetivo da NBC TSP Estrutura Conceitual é fornecer uma base sólida e coerente para a ela-

boração e divulgação de informações contábeis de propósito geral pelas entidades do setor público. Essas 
informações são essenciais para atender às demandas de transparência, controle e responsabilidade na gestão 
dos recursos públicos, promovendo uma governança mais eficiente e alinhada com os princípios da adminis-
tração pública.

 ▸ Finalidade da NBC TSP no Setor Público
A Estrutura Conceitual da NBC TSP tem como finalidade estabelecer conceitos fundamentais que orientam 

a preparação e a apresentação das demonstrações contábeis. Esses conceitos oferecem suporte tanto aos 
profissionais de contabilidade quanto aos órgãos reguladores na formulação e aplicação das normas contá-
beis específicas para o setor público. Assim, a Estrutura Conceitual serve como uma ferramenta que garante 
consistência e uniformidade na interpretação das normas e procedimentos contábeis, independentemente da 
entidade pública em questão.

Diferente da contabilidade corporativa, o foco da contabilidade pública está na prestação de contas à so-
ciedade e na transparência da gestão dos recursos públicos. Nesse sentido, a Estrutura Conceitual auxilia no 
cumprimento desse propósito ao assegurar que as demonstrações contábeis forneçam informações úteis para 
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